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RESUMO: A adaptação de tatus às dietas utilizadas em cativeiro costuma ser de 
difícil realização, assim é recomendado oferecer vários alimentos diferentes para 
auxiliar na aceitação. No entanto, não há relatos da preferência alimentar desta 
espécie sob cuidados humanos. Assim, este trabalho objetivou avaliar a 
preferência alimentar de tatus (Dasypus novemcintus) mantidos em cativeiro, 
expostos a quatro dietas diferentes, variando a origem e a quantidade de proteína. 
Para tal, o experimento foi realizado durante cinco semanas, sendo que as quatro 
primeiras semanas foi um período de manejo preliminar e a quinta semana foi 
realizada a coleta dos dados. A preferência alimentar, segundo a frequência de 
consumo, foi pela dieta com maior porcentagem de proteína de origem animal 
(dieta 2). Já segundo a ingestão alimentar, a preferência foi pelas dietas com 
maior porcentagem de proteína total (dietas 1 e 2). Em conclusão, a preferência 
alimentar de tatus ex-situ parece estar relacionada à maior inclusão de proteína, 
principalmente quando esta é de origem animal.    




Os tatus do gênero Dasypus é 
uma espécie terrestre, solitária e possui 
hábito crepuscular/noturno (MEDRI et 
al, 2006; SUPERINA et al, 2014). São 
considerados insetívoros oportunistas 
(SUPERINA et al, 2014) e, na natureza, 
alimentam-se de invertebrados, frutas, 
pequenos vertebrados, ovos e alguns 
fungos (MEDRI et al, 2006; ROSA et al, 
2009; CORRÊA VAZ et al, 2012; 
WHITAKER Jr. et al., 2012; SUPERINA 
et al., 2014; SILVA et al, 2015). Por 
conseguirem consumir uma quantidade 
grande de insetos em pouco tempo, eles 
não trituram as presas consumindo-as 
inteiras (SUPERINA, 2000). Seu 
estômago possui uma forte musculatura 
pilórica para realizar a trituração do 
alimento (SUPERINA et al, 2014). A 
morfologia do seu sistema digestório 
aponta para uma maior capacidade do 
aproveitamento proteico, principalmente 
da proteína proveniente de insetos 
(CARVALHO et al, 2014). Entretanto, 
como na natureza, sua alimentação é 
baseada em insetos, seu requerimento 
energético possui níveis muito baixos, 
portanto, em cativeiro, deve-se observar 
com mais cautela a energia da dieta 
para não sobrealimentá-los (McNAB, 
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1985; SUPERINA et al, 2014). Em 
cativeiro, Superina et al. (2014) sugere 
algumas dietas e cita dietas utilizadas 
por outros autores, mas a adaptação à 
dieta artificial costuma ser de difícil 
realização, sendo recomendado 
oferecer vários tipos de alimentos para 
os animais determinarem sua 
preferência (SUPERINA et al., 2014). 
Contudo, não há relatos sobre a 
preferência alimentar de tatus sob 
cuidados humanos.  
Assim, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar a preferência alimentar de 
tatus mantidos em cativeiro, expostos a 
quatro dietas diferentes. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Uma fêmea e oito machos de 
tatu-galinha foram capturados e 
mantidos em cativeiro no Instituto “Lauro 
de Souza Lima”, na cidade de 
Bauru/SP. Os animais foram alocados 
em baias individuais, com um abrigo 
forrado com capim, para maior conforto 
dos animais. Foram formuladas e 
fornecidas quatro dietas experimentais: 
dieta 1 constituída por ração canina e 
carne bovina, apresentando 24% de 
proteína total, sendo que, deste total, 
10% é de proteína de origem animal; 
dieta 2 constituída por ração canina, 
ovos de galinha com gema e carne 
bovina, apresentando 24% de proteína 
total, sendo que, deste total, 13% é de 
proteína de origem animal; dieta 3 
constituída por ração canina, mamão, 
banana e carne moída, com 19,9% de 
proteína total, sendo que, deste total, 
8% é de proteína de origem animal; 
dieta 4 constituída por ração canina, 
ovos de galinha com gema, mamão, 
banana e carne moída, com 21% de 
proteína total, sendo que, deste total, 
11% é de proteína de  origem animal. 
As dietas tiveram inclusão de água para 
amolecimento da ração, todas com a 
mesma proporção. A média de peso 
corpóreo dos animais estava em 
3,489Kg ± 0,71. O experimento foi 
realizado de acordo com o proposto por 
Fekete et al. (2005) e teve duração total 
de cinco semanas. As quatro primeiras 
semanas foi um período de manejo 
alimentar preliminar, no qual foi 
oferecida uma das quatro dietas por dia, 
para assim os animais poderem ser 
apresentados a cada uma das quatro 
dietas isoladamente. Na quinta semana, 
foi realizada a avaliação da preferência 
alimentar propriamente dita, de forma 
que os animais receberam as quatro 
dietas conjuntamente e a ordem de 
arranjo das tigelas nas baias era 
alternada diariamente. Foi calculada a 
ingestão alimentar diária e foi registrada 
a ordem de consumo das dietas nos 
primeiros 30 minutos de oferta para 
determinação da frequência de 
consumo de cada dieta. Os dados, 
como não seguiram um padrão de 
normalidade, foram analisados pelo 
teste de Kruskal-Wallis, com nível de 
significância de 5%. (Processo CEUA nº 
0203/2017 – FMVZ/UNESP; SISBIO nº 
60819-1). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A frequência de consumo e, 
consequentemente, a preferência 
alimentar, na maioria dos dias, foi 
visualmente maior para a dieta 2 e 




Quando analisamos o cálculo de 
ingestão alimentar diário das dietas 
(Figura 1), observamos que a partir do 
quarto dia de avaliação, houve uma 
maior preferência pela dieta 1 e 2 em 
relação às demais, e no sexto dia uma 
maior preferência à dieta 2. 
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A maior preferência pela dieta 2 
pode ser explicada pelo fato de que esta 
dieta possui maior porcentagem de 
proteína de origem animal (13%) em 
relação às demais dietas apresentadas. 
Isto pode estar relacionado ao fato de 
que tatus possuem um trato digestório 
adaptado para um melhor 
aproveitamento proteico proveniente de 
insetos, conforme descrito por Carvalho 
e colaboradores (2014). Além disso, a 
ingestão maior das dietas com 24% de 
proteína total (dietas 1 e 2) está de 
acordo com os achados de Ramsey e 
colaboradores (1981), no qual 
demonstraram que a dieta dos tatus, na 
natureza, possui uma porcentagem de 
proteína total de 22,4%, constatando a 
maior necessidade proteica da espécie. 
Um outro ponto a ser considerado, é o 
fato de que a dieta 2, que continha em 
sua composição ovo de galinha, foi a 
mais apreciada devido a este 
ingrediente. Foi observado que os 
animais buscavam primeiramente os 
pedaços de ovo antes de consumir o 
restante da dieta, o que podemos inferir 
que os tatus apreciam mais este 
alimento. Por outro lado, as dietas com 
inclusão de frutas, apesar de 
apresentarem um odor mais acentuado, 
foram preteridas pelos animais, o que 
podemos inferir que a proteína de 
origem vegetal é menos apreciada que 
a proteína de origem animal. Além 
disso, as dietas com inclusão de frutas 
ficaram mais líquidas do que àquelas 
sem frutas, o que pode ter acarretado 






A preferência alimentar dos tatus 
em cativeiro parece estar relacionada à 
maior inclusão de proteína, 
principalmente a proteína proveniente 
de alimentos de origem animal, sendo o 
ovo de galinha o ingrediente mais 
apreciado. Além disso, a inclusão de 
frutas na dieta aumenta a umidade da 
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